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Resumo

Os dejetos líquidos de suínos (DLS) são utilizados como fonte de fertilizante para o solo e, em
muitos casos, as dosagens superam a recomendação máxima de 50 m³ ha-1 ano-1. Nesse sentido,
objetivou-se analisar o comportamento de minhocas Eisenia andrei como indicadoras da qualidade
de solos adubados com diferentes doses de DLS. Para tanto, foram caracterizadas as amostras de
solo e de DLS empregadas no experimento e avaliadas oito dosagens de DLS em solo,
equivalentes a: 25, 50, 75, 100, 125, 150, 175 e 200 m³ ha-1. O teste de fuga seguiu a norma ISO
17512-1/2011. Como resultados, verificou-se elevada concentração de matéria orgânica no solo de
mato nativo, bem como elevada concentração de matéria orgânica e nutrientes nos DLS. Pelo teste
de comportamento das minhocas, observou-se a preferência dos indivíduos pelos ambientes com
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aplicação de DLS, exceto para a dosagem de 175 m³ ha-1, que apresentou menor percentual (43%)
de minhocas no solo teste. Verificou-se, ainda, que nas dosagens superiores a 125 m³ ha-1 houve
redução do número de minhocas com preferência pelos solos com DLS, sugerindo a presença de
substâncias químicas passíveis de ocasionar efeitos adversos aos organismos testes e, desta forma,
interferindo na sua função de habitat.
Palavras-chave: Minhocas. Efluentes suínos. Biofertilizantes.

Abstract

The liquid swine waste (LSW) is used as a source of fertilizer for the soil and, in many cases, the
dosages exceed the maximum recommendation of 50 m³ ha-1 year-1. In this sense, the objective was
to analyze the behavior of Eisenia andrei earthworms as indicators of the quality of soils fertilized
with different doses of LSW. Therefore, the soil and LSW samples used in the experiment were
characterized and eight doses of LSW in soil were evaluated, equivalent to: 25, 50, 75, 100, 125,
150, 175 200 m³ ha-1. The leak test followed the ISO 17512-1/2011 standard. As a result, there was
a high concentration of organic matter in the native bush soil, as well as a high concentration of
organic matter and nutrients in the LSW. Through the earthworm behavior test, the preference of
individuals for environments with LSW application was observed, except for the dosage of 175 m³
ha-1, which presented a lower percentage (43%) of earthworms in the test soil. It was, also, found
that at doses above 125 m³ ha-1 there was a reduction in the number of earthworms with preference
for soils with LSW, suggesting the presence of chemical substances likely to cause adverse effects
to the test organisms and, thus, interfering with their habitat function.
Keywords: Earthworms. Swine effluents. Biofertilizers.

1. INTRODUÇÃO

A suinocultura é uma atividade desenvolvida em vários países, e, por conta disso, possui
grande importância socioeconômica mundial. Nesse sentido, o Brasil possui posição de destaque
no mercado internacional, sendo o quarto maior produtor de carne suína, alcançando, no ano de
2019, a produção de 3,983 milhões de toneladas produzidas (CONAB, 2019). A demanda pelo
consumo de proteína de origem animal cresceu nos últimos anos, sob forte influência do elevado
custo da carne bovina e da carne de frango. As exportações brasileiras de carne suína totalizaram
112,2 mil toneladas em setembro de 2021, isto é 29,7% maior que o embarcado no mesmo período
de 2020, batendo recorde histórico nas exportações mensais do setor (ABPA, 2021), e, para
atender a este crescimento, tem-se observado o aumento nos níveis de produção (DUTRA, 2017).

Ademais, a suinocultura é uma ótima alternativa de renda em pequenas propriedades,
principalmente na agricultura familiar (BORGES et al., 2018), enquanto os dejetos líquidos dos
suínos (DLS), podem ser utilizados como biofertilizantes nas lavouras de culturas anuais e nas
pastagens, além de possibilitar a geração de biogás e energia elétrica (PANIAGUA; SANTOS,
2021). Contudo, a maior parte dos produtores está em propriedades rurais de pequeno porte e, em
muitos casos, os dejetos são adicionados em doses superiores à capacidade de retenção do solo,
passando de biofertilizantes a poluentes ambientais (GATIBONI et al., 2008), com potencial de
contaminar os recursos hídricos. Em razão disso, o Reino Unido estabeleceu um Código de Boas
Práticas Agrícolas para Conservação dos Recursos Hídricos, no qual foi definido o limite máximo
de aplicação de efluentes, cujo valor para os DLS é de 50 m³ ha-1 ano-1 (PALHARES, 2009). Este
valor que tem sido empregado como referência no Brasil em alguns Estados, a exemplo de Santa
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Catarina (IMA, 2014) e Rio Grande do Sul, os quais são, respectivamente, aqueles com maior
número de abates e exportações de suínos do país (EMBRAPA, 2022).

A aplicação de dejetos gera efeitos diretos e indiretos na produção das espécies forrageiras
utilizadas em pastagens. Os efeitos diretos, como o aumento da produção e a melhoria na
composição bromatológica da forrageira, dependem da quantidade de nutrientes contidos nos
dejetos. Por sua vez, os efeitos indiretos estão relacionados à ação benéfica nas propriedades
físicas e químicas do solo e a intensificação da atividade microbiana e enzimática (SCHERER et
al., 1996).

Uma maior produção suinícola traz, como consequência, um aumento na quantidade dos
DLS, que tem recebido cada vez mais atenção devido a seus potenciais efeitos adversos ao meio
ambiente, uma vez que o manejo inadequado pode ocasionar a emissão de odores, gases nocivos,
riscos de poluição das águas superficiais e subterrâneas, bem como possíveis riscos (diretos) à
fauna edáfica. Desta maneira, os impactos sobre os organismos edáficos são possíveis hipóteses,
pois ainda não existem estudos e pesquisas suficientes sobre excessos de nutrientes e metais em
ambientes naturais (SEGAT et al., 2012). Logo, há necessidade de se ampliar os estudos que
possibilitem identificar possíveis efeitos adversos e impactos ambientais causados pela deposição
dos DLS em solo (CARDOSO et al., 2015).

O esterco líquido contém matéria orgânica e elementos químicos, como nitrogênio,
fósforo, manganês, ferro, zinco, cobre, dentre outros que são incluídos nas dietas dos animais
(SERPA FILHO et al., 2013), assim como resíduos de hormônios e medicamentos que são
excretados, principalmente pela urina dos animais (BARROS et al., 2019). Desta forma, a
composição química dos dejetos é bastante diversificada, o que talvez cause danos à fauna do solo
(SILVA et al., 2015a).

Nesse sentido, o comportamento ambiental e ecotoxicológico de muitos agentes químicos
pode ser determinado através de ensaios e análises em minhocas (MASELLI, 2013), pois estes
organismos quando expostos a um determinado ambiente tóxico, muito antes da letalidade,
tradicionalmente estudada nos ensaios ecotoxicológicos, tendem a fugir daquele local (ARAÚJO
et al., 2014). Entre os animais que habitam o solo, as minhocas possuem papel importante para
este meio, pois realizam vários serviços ao ambiente, como controle biológico, decomposição de
matéria orgânica, ciclagem de nutrientes, agregação e formação do solo (BROWN;
DOMÍNGUEZ, 2010).

As minhocas da espécie Eisenia andrei são muito utilizadas nos testes ecotoxicológicos
(SEGAT et al., 2015), devido seu importante papel na macrofauna, presença em solos tropicais e
temperados, além de possuírem ciclo de vida curto, tolerância a umidade, temperatura e manuseio
simples (DOMÍNGUEZ; PÉREZ-LOSADA, 2010). A utilização da espécie também é
recomendada pela International Organization for Standardization (ISO) para avaliação de
toxicidade do solo (DOMÍNGUEZ-CRESPO et al., 2012) e nos ensaios de fuga para avaliar a
qualidade de solos e efeitos de substâncias químicas no comportamento das minhocas (ABNT,
2011), como realizado neste estudo.

Diante do exposto, este estudo objetivou analisar o comportamento de minhocas E. andrei
expostas a solos adubados com diferentes doses de DLS e sua função habitat às minhocas.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado no laboratório de Ciências Agrárias e Ambientais da
Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), Três Passos/RS, sob coordenadas
geográficas 27º27’36” S e 53º56’15” O.
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2.1 Origem e caracterização do solo e dos dejetos líquidos de suínos

As amostras de solo utilizadas neste experimento foram coletadas de uma camada com
profundidade de 0 a 20 cm, conforme procedimentos descritos pela Comissão de Química e
Fertilidade do Solo (CQFS, 2016), em uma área de mato nativo no município de Três Passos/RS,
sem histórico de uso agrícola. O solo foi seco ao ar livre, destorroado e peneirado em malha de 2
mm, para separação de fragmentos vegetais e outros resíduos. Após essa etapa, uma amostra
composta, formada por amostras simples coletadas ao acaso durante o percurso da área de mato
nativo, foi encaminhada para caracterização físico-química no laboratório de análises de solos da
Universidade Regional do Noroeste do Rio Grande do Sul (Unijuí), integrante da rede oficial de
laboratórios de análises e tecido vegetal dos estados do RS e SC – ROLAS, cuja metodologia é
descrita em Tedesco et al. (1995). Foram analisados os seguintes parâmetros: pH em água; matéria
orgânica; argila; capacidade de troca catiônica (CTC); fósforo (P); potássio (K); cálcio (Ca);
magnésio (Mg); alumínio (H+Al); cobre (Cu) e zinco (Zn).

O DLS, com aproximadamente 120 dias de estabilização em esterqueira, foi coletado em
uma granja de suínos, Unidade de Produção de Leitões (UPL), no interior do município de Três
Passos/RS, e submetido à análise físico-química dos parâmetros: carbono orgânico total (COT),
nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), manganês (Mn), cobre (Cu), zinco (Zn), ferro (Fe), cálcio
(Ca), magnésio (Mg) e sódio (Na), conforme Standard Methods for the Examination of Water and
Wastewater (APHA; AWWA; WEF, 2012).

2.2 Condições experimentais

Para o teste de fuga, que busca avaliar a função de habitat dos solos e a influência de
contaminantes e produtos químicos no comportamento de minhocas, foi seguida a norma ISO
17512-1/2011 (ABNT, 2011).

Foram avaliados os comportamentos das minhocas expostas em recipientes contenho
metade de solo controle, ou seja, sem contaminação com DLS e a outra metade com DLS em
diferentes dosagens, a saber: T1 dose na equivalência de 25 m³ ha-1, T2 de 50 m³ ha-1, T3 de 75 m³
ha-1, T4 de 100 m³ ha-1, T5 de 125 m³ ha-1, T6 de 150 m³ ha-1, T7 de 175 m³ ha-1 e T8 de 200 m³
ha-1, o que representa dosagens inferior, igual e superiores ao valor máximo recomendado na IN nº
11, que é de 50 m³ ha-1 (IMA, 2014). Em cada recipiente, foram utilizados 300 g de solo controle
contendo água e 300 g de solo contendo DLS para equilíbrio na umidade de ambos os solos, nas
diferentes dosagens, e para que resultasse em uma camada de 5 a 6 cm de solo. O delineamento
experimental foi inteiramente casualizado (DIC), composto por quatro repetições.

Foram utilizados nos ensaios indivíduos adultos de minhocas, com clitelos evidentes. Em
cada unidade experimental foram adicionadas 10 minhocas, coletadas em minhocário mantido na
Unidade em Três Passos, todas previamente pesadas, cujas massas variaram entre 300 e 600 mg
por indivíduo (ABNT, 2011).

No início do teste de fuga, a divisória foi retirada sendo formada uma linha de divisão entre
as amostras, na qual foram colocadas as 10 minhocas da espécie E. andrei. O ensaio foi conduzido
por período de 48 horas. Transcorrido o período de exposição, o divisor foi recolocado nos
recipientes para separar os materiais e permitir a contagem manual do número de minhocas de
cada lado, para assim interpretar os resultados.

A resposta para o teste de fuga foi avaliada pela comparação da média de indivíduos no
solo teste com a média de indivíduos no solo controle por meio do teste qui-quadrado e teste exato
de Fisher, quando um dos valores esperados foi inferior a 5, conforme norma ISO 17512-1/2011
(ABNT, 2011). Considerou-se como variável resposta o número de minhocas presentes no solo
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contaminado. O valor de p ≤ 0,05 foi considerado estatisticamente significativo para análise dos
resultados, utilizando-se os procedimentos disponíveis no pacote estatístico SigmaPlot versão 12.0
(SYSTAT SOFTWARE, 2011).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Caracterização do solo e dos dejetos líquidos de suínos

Os resultados da caracterização físico-química do solo utilizado nos experimentos, Tabela
1, revelaram altos teores de matéria orgânica, ausência de alumínio e alta Sat CTC pH 7,0 por
bases. Entretanto, um estudo realizado na região norte do Estado, indicou diferentes parâmetros de
solo, tais como pHágua: 4,8; Al3+: 1,2 Cmolc dm-3; Ca trocável: 3,0 Cmolc dm-3; Mg trocável: 1,9
Cmolc dm-3; MO: 34,0 g dm-3; P: 23,0 mg dm-3 e, K: 104 mg dm-3 (CASSOL et al., 2011), em
virtude de ser um área de uso agrícola, diferente da amostra de solo nativo. Portanto, as condições
locais, bem como as práticas de uso, manejo e conservação adotadas propiciam resultados distintos
entre as amostras de solo.

Tabela 1. Análise do solo nativo coletado no município de Três Passos/RS, sem histórico de uso
agrícola, utilizado nos ensaios de fuga com Eisenia andrei.

Parâmetros (unidade) Valor
Argila (%) 20

pH 6,2
Índice SMP 6,5
P (mg dm-³) 19,4
K (mg dm-³) 313

Matéria Orgânica (%) 8,8
Al (Cmol dm-³) 0,0

Ca (mg dm-³ 20,3
Mg (mg dm-³) 3,9

H+Al (mg dm-³) 2,5
Cu (mg dm-³) 9,5
Zn (mg dm-³) 6,1
Mn (mg dm-³) 22,6
S (mg dm-³) 1,5

CTC pH 7,0 (Cmol dm-³) 27,5
CTC efetiva (Cmol dm-³) 25,0

Sat CTC pH 7,0 por bases (%) 91,1
Sat CTC efetiva por Al (%) 0,0

A matéria orgânica é um dos componentes que mais influencia na estabilização e formação
de agregados, tendo sua origem, predominantemente, de resíduos orgânicos vegetais, biomassa
microbiana e animais presentes no solo (MELO; MENDONÇA, 2019). Nesse sentido, a MO
desempenha papel importante, sendo considerada a principal indicadora da qualidade do solo,
servindo de base para a sustentabilidade agrícola (LAL, 2004).
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Os DLS utilizados nos experimentos de simulação de dosagens aplicadas a campo
apresentaram elevada concentração de matéria orgânica, expressa em valor de carbono orgânico
total (COT), bem como elevadas concentrações de macronutrientes, como nitrogênio e fósforo,
micronutrientes e sódio (Tabela 2), este último com valores preocupantes para disposição em solo.
Com base nas concentrações de cálcio, magnésio e sódio, os DLS apresentaram uma relação de
adsorção de sódio (RAS) superior a 20, o que segundo a classificação proposta por Richards
(1954), trazida por Cordeiro (2001), representa uma água com alto teor de sódio, capaz de produzir
níveis tóxicos de sódio trocável na maior parte dos solos, os quais necessitam de práticas especiais
de manejo. Nesse mesmo sentido, Santos et al. (2019) reforçam que altas concentrações de sódio
na solução do solo podem ocasionar a dispersão de coloides e, consequentemente, entupimentos
dos macroporos e redução da permeabilidade da água.

Tabela 2. Análise do dejeto líquido incorporado ao teste de fuga com Eisenia andrei.
Parâmetros (unidade) Valor
COT (mg L-1) 611
Nitrogênio (mg L-1) 744
Fósforo (mg L-1) 180
Potássio 542,76
Manganês (mg L-1) 4,06
Cobre (mg L-1) 17,99
Zinco (mg L-1) 12,49
Ferro (mg L-1) 16,97
Cálcio (mg L-1) 267,62
Magnésio (mg L-1) 34,35
Sódio (mg L-1) 1320,31

A aplicação de dejetos de suínos é uma atividade bastante comum e utilizada pelos
produtores na região sul do país (SILVA et al., 2015b). Quando utilizado de forma correta e
consciente, os dejetos atuam como biofertilizantes beneficiando a ciclagem dos nutrientes para as
culturas, em função de altas concentrações de carbono, nitrogênio e fósforo (CAVALLET et al.,
2006).

Em estudo, Medeiros et al. (2007) relatam que aplicações de 180 m³ ha-1 ano-1 de DLS
poderiam substituir a aplicação de adubos minerais em pastagens de capim-marandu. Já Freitas et
al. (2005), descrevem que a dose de 150 m³ ha-1 ano-1 é equivalente a aplicação de 160 kg/ha de N
como adubo mineral na recuperação de pastagens na região dos Cerrados. No entanto, mesmo que
haja benefícios decorrentes da utilização dos dejetos de suínos na fertilização de áreas
agricultáveis, em muitos casos a alta quantidade aplicada, e por vários anos, pode ocasionar
excesso de elementos químicos acima do suporte dos solos e necessidade das culturas (GIROTTO
et al., 2010).

O nitrogênio é o elemento com maior disponibilidade encontrado na análise, conforme
Tabela 2, e pode causar mudanças na população de microrganismos quando aplicado ao solo. Na
maioria das plantas, o N é o nutriente mais exigido para nutrição, no entanto, existe grande
dificuldade em avaliar a sua disponibilidade nos solos, por conta da sua dinâmica, que envolve
processos como adsorção, sorção, lixiviação, volatilização, nitrificação, desnitrificação,
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imobilização e mineralização, reações estas ligadas aos microrganismos e fatores climáticos
(CANTARELLA; DUARTE, 2004).

Menezes et al. (2009) citado por Corrêa et al. (2011) observaram movimentação de N ao
longo do perfil de solo na forma de amônio e nitrato quando aplicado DLS, tendo como conclusão
que doses altas podem representar risco de contaminação de águas subterrâneas. Ainda, conforme
Konzen (2003), as formas de N tanto de fonte orgânica quanto de adubo solúvel, possuem
potencial de percolarem para camadas mais profundas, quando aplicados em doses maiores que a
capacidade de absorção das plantas.

Além do N, existe uma preocupação com acúmulo de P no solo, em virtude das altas
dosagens dos DLS, com potencial de causar eutrofização (SHARPLEY et al., 1996). Contudo,
ressalta-se que o P é o nutriente mais limitante da produtividade de biomassa nos solos tropicais
(NOVAIS; SMYTH, 1999). Barilli (2005) demonstrou que a aplicação de DLS tem grande
contribuição na disponibilidade de P ao solo, quando comparado a condição de áreas com floresta
nativa.

Para Silva (2010), o uso de águas residuárias tem como principal ponto negativo a
salinização do solo, que pode causar em longo prazo a diminuição na produção das culturas. Ainda
segundo o mesmo autor, os efeitos causados pela aplicação de água residuária no solo serão
observados somente em longo prazo, dependendo da composição química e física do solo e as
condições climáticas. Portanto, a utilização de DLS deve ocorrer de forma controlada e criteriosa
de acordo com a necessidade de adubação de cada local e cultura (CASSOL et al., 2011).

O cobre (Cu) e o zinco (Zn) são, dentre os micronutrientes, os mais prováveis de se
acumularem no solo em altos teores, pois são utilizados em grandes quantidades nas rações dos
suínos (MENTEN et al., 1992). Contudo, os altos níveis de Cu e Zn, resultantes de elevadas doses
de dejetos, não prejudicam diretamente o desenvolvimento de culturas. Isto foi comprovado no
estudo realizado por Ernani et al. (2001), com aplicação de DLS e óxido de zinco, no qual os
autores observaram que a adição de até 150 mg de Zn kg-1 em Latossolo Vermelho distroférrico
não causou toxidez no estado inicial de desenvolvimento do milho, demonstrando ampla faixa de
suficiência até a toxidez.

3.2 Comportamento das minhocas no teste de fuga

Antes de dar início ao teste de fuga, realizou-se a exposição das minhocas aos dois
compartimentos contendo solo nativo, sem aplicação de DLS. Neste teste, verificou-se, em média,
que 5 indivíduos ocuparam o lado direito e outros 5 ocuparam o lado esquerdo, com desvio padrão
de 0,71. Logo, é possível afirmar que não haviam fatores explícitos no solo e no recipiente que
pudessem interferir no lado ocupado por cada indivíduo. Após este teste preliminar, deu-se início o
teste de fuga com dosagens equivalentes de 25 a 100 m³ ha-1, cujos resultados estão apresentados
na Figura 1.

Para todas as dosagens analisadas, observou-se associação significativa entre o número de
minhocas presente nos solos com DLS em relação ao número de minhocas presentes no solo
controle (p=0,007), evidenciando a preferência das minhocas pelos solos com DLS. No tratamento
equivalente a 25 m³ ha-1, verificou-se 37 minhocas no solo com DLS, enquanto que apenas três
minhocas foram encontradas no solo controle. No tratamento com equivalência de 50 m³ ha-1, 39
minhocas ocuparam o lado com DLS, e apenas uma foi encontrada no solo controle. No
tratamento com 75 m³ ha-1, todas as minhocas migraram para o lado com DLS. Por fim, no
tratamento com 100 m³ ha-1, 36 minhocas foram encontradas no lado com DLS e somente quatro
estavam no solo controle.
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Figura 1. Comportamento de minhocas (Eisenia andrei) no teste de fuga em solos contendo
dejetos líquidos de suínos (DLS) em dosagens equivalentes a 25, 50, 75 e 100 m³ ha-1.

A preferência das minhocas E. andrei pelos ambientes contendo DLS pode estar
relacionada à alta concentração de matéria orgânica presente nos DLS, bem como doses sem efeito
nocivo agudo dos constituintes potencialmente tóxicos presentes nos dejetos, durante as 48 horas
de avaliação. Estes resultados estão de acordo com o estudo de Natal-da-Luz et al. (2008), em que
os autores perceberam o deslocamento de minhocas dos solos com menores teores de matéria
orgânica para os solos com teores mais elevados. Contudo, Serpa Filho et al. (2013) destacam que
o esterco líquido contém matéria orgânica e elementos químicos, como nitrogênio, fósforo,
manganês, ferro, zinco, cobre, dentre outros que são incluídos nas dietas dos suínos. Esses
elementos, entre outros, administrados aos animais, quando em excesso, podem ocasionar
alterações nas atividades enzimáticas das minhocas, efeito esse não avaliado neste estudo.

Considerando a preferência das minhocas pelos solos com DLS e a aplicação prática nas
lavouras da região Noroeste do Rio Grande do Sul ser superior ao valor máximo recomendado de
50 m³ ha-1, o experimento foi ampliado para avaliar dosagens superiores. Os resultados do
comportamento das minhocas à exposição em solos com dosagens equivalentes a 125, 150, 175 e
200 m³ ha-1 são apresentados na Figura 2.
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Figura 2. Comportamento de minhocas (Eisenia andrei) no teste de fuga em solos contendo
dejetos líquidos de suínos (DLS) em dosagens equivalentes a 125, 150, 175 e 200 m³ ha-1.

Ao elevar as dosagens equivalentes de DLS, se observou diferença significativa entre o
número de minhocas presente nos solos com DLS em relação ao número de minhocas presentes no
solo controle (p=<0,027) para as dosagens de 125, 150 e 200 m³ ha-1, evidenciando a preferência
das minhocas pelos solos com DLS, mas não foi observado diferença significativa para a dosagem
de 175 m³ ha-1, que apresentou o menor percentual (43%) de minhocas no solo teste. Cabe ressaltar
que, nas dosagens equivalentes de 175 e 200 m³ de DLS ha-1 se observou redução no número de
indivíduos nos solos teste, em comparação as dosagens inferiores, o que pode indicar a presença
de contaminantes em concentrações perturbadoras aos organismos. Ainda, por se tratar de
comportamento de indivíduos distintos, não há uma explicação lógica para a verificação do maior
número de organismos teste na dosagem de 200 m³ de DLS ha-1 em relação a de 175 m³ ha-1.
Nestes casos, para confirmação do potencial nocivo, recomenda-se a realização de testes de
toxicidade crônica, a exemplo da avaliação do estado de estresse oxidativo e de biomarcadores de
atividade enzimática (WANG et al., 2018) em trabalhos futuros. Ademais, o maior número de
minhocas nos solos testes não significa ausência de substâncias químicas nocivas, porém, de
acordo com a ISO 17512-1/2011, o solo só passa a ser classificado como de função de habitat
limitada se o percentual de minhocas no solo teste for inferior a 20% (ABNT, 2011).
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Quando comparado ao ensaio anterior, as doses superiores a 100 m³ ha-1 resultaram em
maior número de minhocas encontradas no lado controle (sem DLS), principalmente das maiores
dosagens. Logo, passou-se a observar alteração de comportamento das minhocas, provocado pela
presença das substâncias contidas nos DLS, uma vez que a umidade e demais parâmetros
ambientais foram mantidos em ambos os compartimentos, apesar de Paniago et al. (2016)
relatarem que a aplicação de DLS de esterqueira e biodigestor até a dose de 300 m3 ha-1 não afetou
negativamente as populações de minhocas em três tipos diferentes de solos analisados.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O solo de mato nativo utilizado no experimento apresentou elevado teor de matéria
orgânica, nutrientes e Sat CTC pH 7,0 por bases e ausência de alumínio.

Os DLS utilizados apresentaram altos teores de matéria orgânica e macronutrientes como
fósforo e nitrogênio, além de elevada concentração de sódio, que se apresenta como limitante para
fertirrigação.

No teste comportamental de fuga, observou-se, predominantemente, a preferência das
minhocas pelos solos com aplicação de DLS em detrimento ao solo controle, mas na medida em
que as dosagens de DLS foram elevadas (>125 m³ ha-1), passou-se a observar redução do número
de minhocas com preferência pelos compartimentos contendo os solos com DLS, o que sugere
interferência em sua função habitat.
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